(AVENÇADO) 


O dia 1.º de Maio é comemorado pelos trabalha- 
dores de todo o mundo como uma jornada simbólica 
das lutas travadas pela melhoria das condições de vida, 
contra a exploração e a opressão, como uma jornada 
de regozijo pelas vitórias alcançadas. 

Impedidos durante meio século de comemorarem 
o dia 1.º de Maio, sempre os trabalhadores fizeram 
deste dia uma jornada de luta contra a opressão fas- 
cista e o capital explorador no que foram acompa- 
nhados pelo povo português em geral. 

Muitos são os casos daqueles que perderam a liber- 
dade é alguns a vida na luta pelo direito de comemo- 
rarem o 1.º de Maio. Ainda este ano, e para prevenir 
a prevista jornada de luta do povo português, a PIDE, 
/DGS começara já a escalada da repressão, prendendo 
derenas de democratas. 

As condições criadas pela acção valente do Mo- 
vimento das Forças Armadas, tornaram possível que 
o 1.º de Maio de 1974 pudesse ser comemorado pelo 
povo português como uma jornada festiva de solida- 
riedade trabalhadora. 

Por sugestão do Movimento CDE de Lisboa, apre- 
sentada quando do encontro que a Comissão Executiva 
teve com a Junta de Salvação, o 1.º de Maio é, a par- 
tir deste ano, feriado nacional, dia dos trabalhadores. 

A CDE e os Sindicatos Livres promovem em Lis- 
boa, jornadas para manifestar a satisfação dos seus 
activistas, dos trabalhadores, do povo, pelo derrube da 
ditadura fascista, e o seu desejo de que sejam rapida- 
mente instauradas todas as liberdades democráticas, 
as liberdades sindicais e o direito à greve. 


Mário Soares em Conferência 
de Imprensa 


O FIM DA GUERRA COLONIAL 
É O PROBLEMA 

MAIS PREMENTE 

DO POVO PORTUGUÊS 


Numa sala da gare da Estação de Santa Apolónia, 
Mário Soares, secretáriogeral do Partido Socialista Por. 
tuguês, concedeu uma conferência de Imprensa à Infor. 
mação, «N, A» esteve lá, e das suas declarações, seleccio- 
mou o mais importante para o actual momento político. 


SOBRE A GUERRA 
COLONIAL 


movimentos. Acentuo, do 
resto, que em todos os con 
tactos que com eles man. 
tive, sempre esses «leaders» 
me afirmaram que a sua 
luta não era contra o Povo 
Português, mas sim contra 
o fascismo e o colonialismo. 

—0 grande perigo neste 

SEGUE NAS PAG. CENTRAIS > 


— Já tive ocasião de mo 
encontrar várias vezes, no 
decurso de conferências in- 
ternacionais com «leaders» 
dos movimentos africanos. 
Creio que temos de conti- 
muar o diálogo com esses 


já se encontra om 


tuga! o camarada Alvaro Cunhal, 


Secret 1 do Partido Comunista Português. 


combat 
da Liberdade, 'que desde os 17 anos, nas duras condições da. 


“NA ssúda o grando lutador anti-fascista, 


PLEMENTO AO Nº 5 
Bj De ABRIL DE 194 


A FORÇA DO POVO 


PREÇO AVULSO: 2550 


O êxito da iniciativa dos militares patriotas — que sau 
damos, fraternalmente — que decididamente contributu para. 
pôr termo ao regime que há quase cinquenta anos nos 
oprimia, 4oi possível graças à luta heróica do Povo Por. 
tuguês que deu milhares de vidas à luta pela liberdade. 

Largas perspeativas se abrem agora para o imediato 
exercício ou conquista das Mberdades democráticas e sin. 
dicais, do direito à greve, ds Paz, do direito à melhoria 
das condições de vida, de um governo democrático efec. 
tivamente representativo da vontade do país, 


Para tal são imperativos a unidade e organização do 
Povo Português em torno de todos os objectivos popula. 
res o democráticos. 

Nesta hora de festa, de noção, de luta e do amplas 
conquistas, juntemonos para nos mantermos informados, 
para discutir e para encontrar as orientações para o 
Movimento Democrático e para a solução dos nossos pro: 
blemas. Utilizemos com audácia e serenfdado og Jocais. 
que nos pertencem. Exerçamos os nossos direitos. ORGA- 
NIZEMO-NOS, 


21, foram 


é na prisão-hos- 
o mesmo se verificando pos- 
e de Pen. 


pitai de 8, João de Deus, 
teriormente em relação aos presos no Fur 


itos milhares de pessoas que às portas das 
ras fascistas aquardaram a Libertação dos pre- 
sos políticos, foram a completa expressão da total 
ariedade do povo com os homens e mulheres que 
agora retomaram o seu lugar nas tarefas de um futuro 
melhor 

O Movimento das Forças A: 
compromisso assumído, respeitou uma 1 

indicação das forças democráticas que, lutando 
das contra a repressão, sempre exigi 
dos presos políticos e denunciaram energicamente a 
violência e o terror constantes nos métodos da PIDE; 


elho repressivo, montado 
aspirações do Povo 
Português, revestia aspectos da mais feroz crueldade 
e desumanidade, verdadeiramente atentatórios dos 


mais elementares direitos inerentes à condi 
mana. As declarações de todos aqueles que transita- 
ram pelos cárceres fascistas são prova irrefutável dos 
métodos de «investigação» que a PIDE/DOS utilizava 
torturas de dias e noltes sem dormir, «estátua», espan- 
camentos, choques eléctricos, sevícias, Brui 
todo um leque de métodos usados contra suspeitos, 
violando a integridade tisiea é psiquica e conditindo, 
frequentemente, a internamentos em hosp! 
quiátricos e, por vezes, à própria morte. Mas se estes 
sram os aspectos mais violentos da repressão, outros 
acompanhavam quotidianamente os presos. políticos 
A Mbertação de todos os presos políticos e a extin. 
o da PIDE/DOS, exigências de todos aqueles que 
iutayam pela liberdade, são acontecimentos de trans- 
cendente stinificado político e constituem um passo 
importante no sentido de alargar 0 apolo popular que 

a única garantia de triunfo do processo encetado 

25 de Abril 


no di 

Em todos quant 
os conduziu a sua dedicação à luta pela lbes 
Portugal, saudamos traternalmente todos os que sem- 
pre lutaram. 


abandonaram as 


es a que 
ação de. 


Ostrabalhadores e o moi 


A escalada da repressão contra os Sindicatos, visando além da convocação da ma- liberdades sindicais para 
em última análise paralisar as estruturas legais de resis. — nifestação, contactar com que em breve exista um 
tência dos trabalhadores à exploração por parte do patro- — grupos organizados de pes. organismo verdadeiramente 
nato, atingiu o auge nos últimos tempos do fascismo. cadores e rurais para que 

Tal escalada repressiva, sintoma evidente da fraqueza so associem aos outros tra- 
e isolamento do regime, surgia na lógica de toda uma — balhadores, 


Caxias: 
O fim do fascismo 


NCLAUSURADO VIVI os tltimos dias do Fas- É refração que ln em vistã, para além dos seus objectivos o ponto de partida para a 
ismo. Numa semana, pouco mais, viajei das angústias É imediatos, à desmobilização dos trabalhadores, Ofensivas SINDICATOS LIVRES participação "dos. ntédicos 
das trevas aos augúrios do mais radioso sol. Nessa legislativas e cargas policiais, despedimento selectivos e na organização duma poli- 
manhã de vinte e cinco de Abril, o bélico aparato en- processos de intimidação é provocação, encontraram pela O primeiro Sindicato to. tica de saúde no serviço do 
trevisto das grades leyou-me — levou-nos — o pre- frente à unidade combativa dos trabalhadores. 5 7» mado em Lisboa pelos tra. Povo Português. 


núncio que acreditei de morte e era, afinal, de um 


A queda do regime dos monopólios abre 
renascer de vida. Foram os cravos rubros a desabro- A 


novas à luta da classe trabalhadora, O reforço 


vas Pulhadores foi a Secção Iniciará a prática dos pon. 
Regional da Ordem dos — tos enunciados quando da 


char fraternidade das armas dos fuzileiros, foi o grito e da organização dos trabalhadores depara cor ” Médicos, encerrada pelo sua eleição: 
de vitória na voz ensouquecida do José João Louro, à — completamente novas após a vitoriosa negão do MO foverno fascista que igual. 1, Devolver o poder so- 
que me despertaram do pesadelo e me abriram em lá- à que Forças Ammndas mente processara os Seus berano às Assembleias fa 
grimas para o alvorecer sempre esperado em cada hora dirigentes, tendo as controlar de perto 
de vida. Logo após a queda do ro. pelo M.F.A, as seguintes: Logo pela manhã do dis os Corpos Executivos. 
o gime, quinte sindicatos pro. 1-1: de Maio como fe 26, um numeroso grupo de 2-Experimentar fórmulas 
cederam a uma análise po. rindo; mádicos, representativo dos para dar a devida represen. 
A hora magnífica da Libertação, que não era ape- É | iíica do momento actual e 2-—Total lbecdado sindi- 
nas a da minha libertação física e circunstancial da é do papel que cabe Hoje nos cal, cons satitiaçto da eu 
mão dos iecnocratizados verdugos que dispunham des- * — cndicatos na conscienciali- - venção ne 81 du O LT 
Sricionariamente das nossas vidas, mas a da liberiação —  Jução das massos trabalha. 3--Que sejam “repostas 
do meu país e do seu povo, desse meu povo irmão que É  qoras, publicando no final as Liberdades Individuais 
na duração do medo é da miséria vivera o último meio É q seguinte comunicado: do Povo Português 
século da sua História, suficientemente compensou to- OR pie ado pri carago vie 


dos os danos sofridos, todas as humilhações cobradas, 
toda à aviltante sensação de pavor experimentada nos 
músculos e na alma. As aclamações, as lágrimas de ale- 
gria, o jubilo dos abraços e o amor dos beijos, mais 
do que prémio pela verticalidade de todos os resisten- 
tes, era a certeza de que os homens e mulheres do 
meu país reencontravam o destino e, de Pé, agora, sa- 
beriam defe o futuro. 


tendo tomado conhecimen. da; 
to da proclamação hoje 5-— Aumento imediato de 
feita ao país pelo M.F.A. salários e instituição do sa- 
onde se anuncia o fim do tário mínimo nacional. 
regime de opressão fascista, 6-—Redução do horário 
que sempre se identificou de trabalho semanal mara 
exclusiva e criminosamente 40 horas, em 5 dias; 

com o poder económico 7-—Reintegração nos seus 
monopolista, impondo ní- locais de trabalho de todos 
veis de vida vordadeiramen. os trabalhadores despedidos 
te miseráveis ao país, e com abusivamente pela sua act. — vários sectores políticos da tação na estrutura orgânica 


O Movimento das Forças Armadas fora o braço do à sigerando ques vidade sindical; a AR iG Sab pen a RR 
povo, na sequência de uma luta surda, tenaz, sangrenta, fol a movimentação dos 8—Liberdade de reunião caisicado asclando para é viado Mist te 
que cobrira de luto e de silêncio de Semana Santa. em -  eabalhadores em luta ao e associação; ref ng era aaa cs ee à 
apos e anos de ignomíniosa escravidão, toda a Nação À Iongo dos úllimos 50 anos, 9 — Imprensa completa. Solidariedade actuante lot Epa Cont 
Portuguesa. Temos, pois, um dever de gratidão Dara * não obstante, violentamen. mente Myre, Responsabil. — Mónitos progreseitas, | foras (Horia 


com esse braço voluntarioso e forte que tão bem soube 
cumprir, no hora própria, um dever que lhe era apon- 
fado e ditado pelos sectores válidos e dinâmicos do 
país que é de todos nós e que saberemos reconstruir 
em dignidade. 

Mas agradecimento não significa idiçdes Ei 
(os soldados e m 


te reprimida, que criou com. dade das redacções na avenida da Liberdade, foi 3. Estimular uma coorde- 
dições para o êxito do orientação das publicações; — nastenda à bandeira macio. — nação interregional, através 
Ri 10 — Administração da ol e afixados cartazes on- de uma Assembleia Naclo. 

à eletiva Nbertação eco Previdência exclusivamente — go so podia lerkPor uma. nal público, que forme qual. 
nómica e política da classe — pelos trabalhadores; 
trabalhadora, face a toda 11—Federação em Orga. 
e qualquer reacção, só pode nismos Internacionais Sin 
concretizar.se com a cons. — dicals; 


4, Realizar Assembleias de 


n ciente e imediata participa. 12-—Direito à Greve; Nessa mesma noite, numa tipo Co para análise 
dignos Gesso gloriosa página da História se a man- são de todos os trabalhado. 13 — Extinção total da união alargada de corpos encofive do wetisidado not 
os um dia com à vergonha da renúncia, Com É res no processo ora inicie PIDE/DGS e Julgamento . [einiõo alargada de corpos — enls 

a desonra da traição. Unidos e frateos, esquecendo à qo público dos seus membros; GT ai a vida sindical 
ou minimizando os pontos que possam separar-nos, mato além do deschado, — 1—Liberdade imediata spiqind tosa DUM sao: Vilar à vida sindical 
fabereios Dersianecor vislanio c aciuunies na Der: À. urgente é amplo debate do. do fodos os presos politicos. Micos formou pública a Dito, atm pla 
secução dos ideais de liberdade, de igualdade de direi. CON SCADS E Que E ane poser ata Di À 
los de fustca que a todos nos anima e nos condu: | gngical do nosso país, à a feeaço rei EA 
zirá à meta final que almejamos. TRA BAHADO q 

E pl pd (dai a povo É Teslizar em Assembleias Ge. vIVA PORTUGAL guinte comunicado: dependente e eficaz para 


rais à convocar brevemen. 


de Portugal, que se quer sem guerras c sem ódios. Vea GRSA TEççd 


a A Secção Regtonal actual, ampla, exacta, diná- 
E como nessa noite de Caxias entonva, sob a protecção o 
dos braços e das armas de soldados e marinheiros, a Ra PR RS pai vaga ndettitos meter) (ão Lisboa médicos ita, completa e live. 
multidão que aguardava em ansiedade o regresso e rea- dicações imediatas, a. cais que o Governo ante da Ordem dos Médicos: f 
biltação dos que nos cárceres do nazismo sofriam as É mentais e intrancigentes de rlor proibira com a alega. Mardfesta o seu vivo re Diversos outros sindicatos 


todos os trabalhadores, — ção de que se estava a con. gorijo pelo derrube da di. onde O fascismo impunha 
aliás, numa linha de concre.  sagrar a existência duma — tadura fascista, levado à direcções não representati 
tização prática de declara. central de trabalhadores, cabo pelo Movimento das vas foram sendo ocupados 
sões de princípio expressas sempre constituiram um — Forças Armadas e pelo Po- — pelos trabalhadores, 

=D" meio eticaz de coordenação — vo Portuguí O Sindicato dos Motoris. 


penas da sua viril insubmissão, POVO UNIDO JA- 
MAIS SERÁ VENCIDO. 


OO PO 
RR AAA Re TONE PEA ao! É ado CORACAO A n 


Aa 


| 


; da luta dos trabalhadores Apoia os pontos funda. tas de Lisboa onde a direo- 
| ÁRIO So, ARES o A TO O oriagusdo por Uia vidi menbáio do Programa” do [ade Ss dida 
an o o io Movimento das Forças Ar. Administrativa punha o dis. 
ao eo A primeira Inter-Sindical madas, na garantia que contra os interesses 
> Da Picos à as era Re O RPC a FO q moção Mitre dO | sepromentam dos direitos db (etalisas 55 eospdo a 
momento é o recruscederda nas transformarseão em zar, era previsível, Movimento das Forças Ar- Povo. Comissão Pró Sindicato que 
tstção dos moimenis nes enem — madas, reuniu 16 Sindica— Popõe como linho do sc. aiigio «os mutonisto de 
aeparstistos brancos nas co. —O fim dA GUEITA Colo PGP.6 PSP, tos que discutiram as for. cão levar à prática O exer. Lisbon o comunicado «e. 
Jóias, À influência da Afri. nal é o problema mais pre. mas do comemorar o 1: de cício das liberdades funda. guinte: 
cn do Sia o da Rodósia pode mente do Povo Português. temos uma deciração Mglo, ot desidido, pars cetaio au aa 
ser decisiva. So so concro. conjunta subscrita pelo Par. OS MOTORISTAS 
tirem algum dos object. SOBRE O GOLPE tido Socialista o Partido jane; AOS MOTOR 
vos dos movimentos dos Comunista Português, decta- 
Solonos brancos, não há dú- Não tinha conhecimen. ração essa, fruto duma reu. Évora veio à rua acolher O Sindicato Nacional dos 


nião entre os nossos órgãos 
dirigentes e o Comité Cen. 
tral do P.C.P, ondo Alvaro 
Cunhal esteve presente, A 
declaração versa sobre o 
actual momento político, 

Multo mais declarou Má 
rio Sonres, muito solicitado 
pela Imprensa, Rádio e Te, 
levisão estrangeiras, sempre. 
seguro das declarações que 
prestava. O redactor do 
«N. A», em nomo da red 
São, saudou Mário Soares, 
«Eu também sou do «Notí 
cias da Amadora» e envio 
uma saudação especial pa É das por centenas de pes. cilando.os a defenderem 
Ta vocêss dissonos em res. É sons. À entrada de Evors, esta vitória Já alcançada: 
posta. A o 


e AN 1 Motoristas do Distrito de 
os militantes Diniz Miranda Lisboa entrou na posse le. 
rd . gítima dos trabalhadores 
e António Gervásio seus associados. — 
À anterior direcção impos 


No dia 27, cerca das 20 Ee | fa” pelo, gurerno 'iscista e: 


A n&) 13 SEMANÁRIO POPULAR 


Coordenador-gerat Director. 
ORLANDO GONÇALVES + CARLOS CARVALHAS 


horas, chegaram a Evora, engalanadas em homena. instrumento sos serviços 
Diniz Miranda e Antônio gem aos dois militantes, à dos senhores do Governo 
Gervásio, destacados mi. uma concentração de cer- foi expulsa. 
Jitantes operários, que na ca de 6000 pessoas e uma O Sindicato dos Motoris- 
véspera haviam sido liber- força militar do Movi- à tas de Lisboa apoia o do- 
tados do Forte de Peni- mento das Forças Arma é cumento emanado pela In 
che, das saudaram Diniz Mi- ter-Sindical, divulgado pelos 
Desde Montemor.oNo- randa e Antônio Gervásio, órgãos de informação em 
Vo 46 Evora foram sau. tendo est falado à popu. 26 6/27 do corrente, inte 
dados no longo das estro. Jação e aos soldados, jo |. Erando so assim na luta de 
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a oas6as 


portugueses: 
O S.N,M.D.L, pede a 


2— NOTÍCIAS DA AMADORA 


ento actual 


nica, desde já, de todos. 
as associados e empre. 
> para um trabalho 
Sal ao serviço de todos 
abalhadores e da DE: 
RACIA. 
(motoristas, quando to- 
im a sede da sua asso- 
o de classe, foram re- 
a tiro por um fun. 
fo do organismo. Pos. 
mente, descobrirem 
o mesmo funcionário 
destruir algumas 
ls que irremediavel. 
% comprometiam a di. 
fo, nomendamente car- 
rígidas à PIDE/DGS 
nejando os trabalhado- 
als conscientes e ac 
Foram distribuídas & 
ensa fotocópias de 
os dessas cartas, das 
ES aqui publicamos um 
Spio esclarecedor. 


reção Geral de Segu- 


MSPIS a/5I 
Senhores: 
“scordo com o que ft 
tstabeleeido na noite 
de Mato, com os ele 
dessa Corporação 
“estiveram presentes ao 
Velitoral efectuado pe. 
dai horas ma sala de 
des deste Organismo, 
“eleição da mesa da 
Emiieia Geral e Direc 
do Sindicato, Tevo ao 
do de V. Ex” as 
| Da então soliita- 
“de Oliveira Madan. 
Usócio nº 17475, filho 
Pereira Madan- 
de Altira Lages de 
casado, nascido 
De or de 05, mat 
E GualieriBraga, pos 
Sa ds carta de condu. 
; 34088 da Cireuns 
doa, de 18 de 
titular do bi- 
de Identidade nessa 
data com o nº 
e residente em Pt 
Hide Loures— Loures. 
EspSequetra Branco, só- 
Eyes, filho de Joa. 
Grdoso Branco, ea 
Ulmeido a 26 de Outu 
de 1930, natural de 
Ende— Beja, possuidor 
de condução nº 
Egia Circunscrição de 
de 1º de Dezembro 
“, tilutar do Bilhete 
Eninidade nº 233500 
[5% neto Arquivo de 
ão de Lisboa em 
Extiho de 190 e rest 
bo Rua S. João de 
DS v9-32-Dt?, na Da- 


Jetro assunto de mo- 
*, abscrevo.me com a 
“strada consideração 


Jem da Nação 
| e 
| RE 
Einrendos de Almeida 


bob sindicatos passa. 
"Sa o controle dos tra. 
res; Construção Ci. 


ESbimais de Artes Grá. 
E e o dos Ferroviários 

so do Portup, ee 
Plbisão a cute ot 


“FEROVIÁRIOS DO 
TRO DE PORTUGAL 


E àssãos dos traba- 
ares! anterior Diree- 


o Cor: 
E 
ato o SINDICATO 


ção, imposta pelo governo 
fascista, constituída por la. 
caios desse mesmo governo 
e dos patrões foi, hoje ex. 
pulsa. 

Os trabalhadores Ferro. 
viários à frente do nosso 
Sindicato apoiam o docu. 
mento da reunião Inter. 
“Sindical divulgado pelos 
órgãos de informação em 
2 e 8 do corrente, inte. 
grando-se assim na luta dos 
trabalhadores. portugueses. 

COMPANHEIROS: 

E necessário e urgente 
que os Trabalhadores Fer. 
roviários compareçam em 
massa na sede do nosso 
Sindicato, Praça dos Res- 
tauradores, 78. 

TODOS JUNTOS FARE. 
MOS UM SINDICATO LI. 
VRE AO SERVIÇO DOS 
TRABALHADORES 


Tomou parte notiva ma 
ccupação do Sindicato dos 
Ferroviários, Firmino Mar- 
tins que desde 1970 se en. 
contrava exilado em Fran- 
ca 

Também o Sindicato dos. 
Empregados de Escritório 
de Lisboa, gerido por uma 
direcção que «ganhara» as 
eleições no tribunal, entrou 
na posse legítima dos 60 
mil trabalhadores seus as- 
sociados, fazendo notar, no 
primeiro comunicado à 
classe: 

A anterior Direcção im 
posta pelo governo fascista 
e instrumento ao serviço 
desse mesmo governo, foi 
expulsa. 

O Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Escritório 
do Distrito de Lisboa apoia 
o documento emanado pela 
Inter Sindical, divulgado pe. 
1os órgãos de Informação 
em 26 e 27 do corrente, 
integrando-se, assim, na luta 
de todos os trabalhadores 
Portugueses, 

O S.N.P.E.D.L, pede a 
presença de todos os seus 
associados, e empregados 
para um trabalho sindical 
ao serviço de todos os tra. 
balhadores é da DEMOGRA. 
cia. 


à Sindicato dos Técnicos de Deso. 
nho; dos Calmiros do Lisbos; dos 
Seguro de Liste; dos Metaárgicos. 
de Lisboa; dos Quimicos de Lisbos; 
de Rádioaitusão o Telecomntea 
Ses; dos. Serviços. Administrativos. 
Ta Mainha, Mercante, Aroaveça 


número 


Por motivos de ordem 
técnica, que contamos so. 
lucionar em breve, o pró. 
ximo número do «N. Ay 
sairá no próximo sábado. 

Pelo interesse que se re- 
veste, chamamos a aten- 
cão duma reportagem fo. 
tográfica pormenorizada 
e exclusiva do «museu das. 
actividades — subversivass 
da exPIDE/DGS que 
existia na Escola Técnica 
da exDGS em SeteRios. 


1.º DE MAIO 
Manifestação 
Todos à Alameda D. Afonso Henriques, às 15 horas 


Dos soldados e milicianos democratas 


Subscrito por soldados & milicianos democratas do norte, Pelo regresto dos soldados! 
toi distribuido um documanto que, depois de saudar tados o: af gaãe as Eng 
oficias do Movimento das Forcas Armadas a se solidarizar as de at 


com os objectivos do programa divulgade 4 
tes que transeravamos: Viva 


«Nós “soldados e milicianos 
democratas chamamos a aton- 
a os cuidados a tor ma 

ão das estruturas do 
poder fascista com o julgamen- 
ta dos criminosos da PIDE/DGS 
é afastsmento definitivo dos 
ciais que de qualquer forma 
testaram a 2us hostilidade 


milita- 


dos opressões, 
cões, atentados 


polisto, que neste momento se 
encontram na expoctativa. As 
conquistas de 25 de Abril exi- 


QUE PAÍS 
É ESTE 


Que país é este por on. 
de corro as estradas ao 
reencontro de quem volta. 
depois dele ter sido ex 
pulso? Ao reencontro de” 
Chantal, de Mário Soares, 
neste domingo. primeiro 
de um pais que me per. 
gunto qual 

Que país é este que pa. 
rece que hesita entre o 
sorriso e a gargalhada, 
entre o aperto de mãos 
desconhecidas e o abraço! 
fraterno, apertado, chora- 
do, silencioso? Por estas 
estradas por onde corro, 
a ultrapassagem de um 
passeante de domingo— 
a pressa de chegart—é 
Saudada com um polegar 
voltado para cima, ou 
dois dedos em V. 

Que país é este que não 
conheço mas. reconheço 
porque o acarinhava em 
mim, porque o vivia na, 
vontade de para ele aju. 
dar? Este país que é gen. 
te que se olha nos olhos, 
que se belisca para ter à 
certeza que não sonha, e 
que não procura senão a 
forma de ser este paf 

Que país é este? O 
NOSSO! Portugal a fazer, 
Por nós, 


sr 


gem s vigilância de todos nós 


Sernio densa da ros | Operação 


fascista do motta he 
Nós, soldados e mi 


sotsmiavêrims. eres | Contra dransterências / 


lhacos de pertencer de Forças 
Armado avo. conquitgam os /Por Eai 
redutos do Legião & 

E libertaram em Canias, Pemi- 


che e outros córecres os melho- 
res filhos do Povo. Português 


Os bancos abriram com 
horário, Diferente que não 


fitas do quelo que resultasso de 
Nós, soldados o milicianos | relação contratual mova. 


consideramos que | Não se trata de contrato 
localizado. É uma situação 
nova, A controlar. 


FRELIMO e MP 
entes já so de. 
cletaram prontos a negocia 


Faremos nossos os anseios pa EA e A md 
“de milhares de soldados e suas entido de ev que quem 


a. locais 


A CENSURA ACABOU. 
TAMBÉM 
NOS ESPECTÁCULOS 


Os estudantes Da A 


nihô. Na manhã do primeiro 
dia útil, Os profissionais do 


e o momento político | ima ieiantono se 


No campo estudantil, o 
golpe do 25 do Abril abriu 
novas perspeotivas de do- 
tuação para o movimento 
associativo, fortemente re- 
primido pelo regime do M. 
Caetano, Assim, foram ros. 
bertas, em Lisboa, as Asso: 
clações do Técnico, Direito 
e Económicas, com a desti 
tuição dos respectivos di. 
rectoros — (respectivamente 
Sales Luís, Martinez e 
Proença), À Associação Aca. 
démica de Coimbra, Medi. 
oina do Porto. Foram apro- 
vadas moções de saudação 
ao Movimento das Forças 
“Armadas, e de exigência do 
tim da guerra colonial, ne- 
gociações imedintas com os. 
movimentos de libertação 
na baso do direito dos po. 
vos à autodeterminação e 


sindicato às 10 horas. E às 
ndapatddneia! 11 desfilaram os poucos me- 
tros que separavam o Sin. 


Ea 
read mesas | Meto des Serviço da cm 


estudantes de Lisbos, con- | Com eles, José Afonso (a 
vocado pelas direcções do | empunhar uma vara de um 
Técnico, Medicina & Econd. | dos panos que nos dizem 
ENIO alto o que calávamos), Va- 

rela Gomes, João Honrado 


À hora do gaída do jornal, 


Fundos para a C.D.E. 


Criadas no Pais, pela vitória do Movimento das 
Forças Armadas e do Povo Português contra. o regime 
fascista que há 48 anos nos desgovernava, as condi-. 
ções de liberdade que permitem o funcionamento 
aberto e livre das actividades da C.D.E, vem a Comi 
são Executiva do Movimento solicitar a todos os seus 
simpatizantes que contribuam, Jogo que possam, com 
a sua contribuição financeira para assegurar ns des- 
pesas infeiais. Sem este apolo dificilmente a CDE. 
poderá desenvolver as taretas de salvação nacional 
que neste momento histórico lhe compete e das qual 
não pode demitir-se. 


MOVIMENTO CDE. DE LISBOA 


ários em dia 
est 
Renee 
es a 
pa 
Pee e 
eae 
pn 
Edpendç 
np 
eae 
psi 
ape 
aa 
die pa 
ais 


e Sérgio Ribeiro (pela CDE 
e pelo «N.A)), Os poucos 
metros que separavam. Que 
separavam o que'era do que 
vai ser. Ocupou-se a «Direo. 
cão dos Serviços dos Es. 
pectáculos» afirmando alto 
e bom som: «ACABOU!» 

Um cuidado enorme com. 
as pessoas, Com os papéis, 
As pessons que all traba- 
lhavam (e sil estavamb), 
ao princípio um pouco re- 
ceosas, depressa se aperee- 
deram que nada havia a 
recear. Antes pelo contrá- 
rio, Do futuro que era o 
problema, o futuro que é a 
esperança a concretizar... 
Os papéis... para não se 
perderem documentos pre- 
elosos: dos homens que 
passaram dias «a traba- 
thar» vendo cinema para 
eriticars se havia infrae- 
ção aos cortes decididos, 
por exemplo! 

E todos procuraram uma 
bandeira nacional. Que não 
havia. Como não havia res- 
ponsável quo disesco se gm. 
ou não havia e onde esta 
ria... Pelo telefone, Artur 
Semedo pedia a bandeira. 
nacional para colocar ao 
lado da Informação —ja- 
nela a janela —da que... 
ACABOU! 


E 
E 
E 


Declaração do Partido Lomunista Português 


Portugueses e portuguesas! 
O governo de Gaetano foi derrubado 


Que todo o Povo se una e lute para que 
o fascismo seja liquidado para sempre e 
sejam instauradas as liberdades democrá- 
ticas! 

Para que cesse Imediatamente a guerra 
colonial e acabe o colonialismo! 

Para que Portugal se liberte do domínio 
dos monopólios e do imperialismo estran. 
gelro! 


Os ncontecimentos dos últimos meses 
tinham posto a nu não só a extrema gra- 
widado da situação económica, soctal e po 
lítica a que o governo fascista conduzira 
o país, como a vontade cada vez mais firme 
& consciente de amplos sectores populares 
no sentido de lutar contra a exploração 
o a misória, a roprossão, a guerra, O colo 
nínlismo, o domínio dos monopólios e a 
subjugação no imperialismo. 

As valorosas lutas do centenas de milha- 
Fes do trabalhadores —nes empresas nos 
Campos, nos sindicatos — somaram-so fm 
portantes acções das mais diversas cama. 
das da população. 

Um movimento de oficiais do quadro das 
Forças Armadas surge também como con- 
sequência da crise do regime e da oposição 
& guerra colonial e toma rapidamente am- 


plitude passando a trabalhar directamente 
para o derrubamento do governo. 


A QUEDA DO GOVERNO DE M. CAETANO 
E UM EXTRAORDINÁRIO 
ACONTECIMENTO 

QUE PODE ABRIR UM CAMINHO NOVO 
NA VIDA DOS PORTUGUESES 


Nesta hora histórica, o P.C.P. saúda calo- 
rosamente a classe operário, ns massas tra. 
dalhadoras e democráticas que lutam ame. 
gadamente há longos anos pelo derruba. 
mento do fascismo, 

O P.C.P. suúda igualmente os patriotas 
das Forças Armadas que acabam de der. 
mubar O governo, afirmando o seu apoio 
a todas as medidas imedintas que sejam 
tomadas no sentido da democracia, da paz, 
da independência nacional 

O P.G.P. está pronto a colaborar com 
todos os que desejem Jutar unidos para 
a criação de um Governo Provisório que 
instauro as liberdades democráticas e aca- 
de com à guerra, e que promova a curto 
prazo eleições para uma Assembleia Cons. 
tituinto através das quais o Povo Português 
escolha livremente os seus governantes e o 
seu destino. 


É indispensável a dissolução imediata 
dos órgãos e instrumentos do poder fascista 
(Assembleia Nacional, PIDE/DGS, Legião, 
ete). 

E indispensável a imediata libertação do 
todos os presos políticos (em Portugal 
como nãs colónias) e o regresso de todos 
os que tiveram de se afastar do país pela 
sua negação à guerra e outras razões po- 
líticas. 

E indispensável a cessação de toda 4 cem- 
sura & imprensa e a liberdade de reunião, 
de associação sindical, de formação de par- 
tidos políticos, de manifestação e de greve, 

É indispensável a suspensão imediata do 
todas as operações militares em África e 
& abertura de negociações com o Governo 
da República da Guiné-Bissau e com os 
movimentos de libertação de Angola M.P. 
L.A) e de Moçambique (FRELIMO) com 
vistas à sua independência imedista. 


SO COM A MOBILIZAÇÃO E A LUTA 
DAS MAIS AMPLAS MASSAS 

PODE CONSEGUIR-SE 

A LIQUIDAÇÃO DO FASCISMO 

E A INSTAURAÇÃO DAS LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS, 

A LIQUIDAÇÃO DO COLONIALISMO 
E O FIM DAS GUERRAS COLONIAIS, 
A LIQUIDAÇÃO DOS MONOPOLIOS 

E DO PODER DO IMPERIALISMO 

NO NOSSO PAIS 


A classe operária, todos os trabalhadores, 
os jovens e as mulheres, os estudantes e os 
intelectuais, os soldados e os marinheiros, 


Declaração 
da União dos Estudantes Comunistas 


A Comissão Central da U.E.C. eaúda 
cslorosamente os soldados, marinheiros e 
todos os oficiais patriotas que, com a sub. 
levação de 25 de Abril, derrubaram a dita. 
dura fasoista, Saúda a classe operária, todos. 
os trabalhadores, a juventude, os ínteiec. 
tutis progressistas que, com o poderoso 
movimento popular de massas que varreu 
o país, conrtibuiram decisivamente para 
isolar o regime fascista e para criar as 
condições para o êxito do Movimento das 
Forças Armadas, 

A Comissão Central da U.E.C. saúda os 
estudantes que, com as suas poderosas lu. 
tas de massas, foram ontem e são agora 
um importante destacamento da luta popu- 
tar, 

Um vigoroso movimento popular desen. 
volveso em todo o país. O povo português, 
em grandiosas manifestações de rua e atra 
vés das mais variadas e múltipias neções, 
exprime o seu regozijo pelo tim da ditadura. 


LEIA: 


M REPÚBLICA 


M INDEPENDÊNCIA 
DE AGUEDA 


m OPINIÃO 
M SEARA NOVA 
E VÉRTICE 


A NOVA IMPRENSA INDE- 
PENDENTE 


fascista e exprime a sua firme determina. 
ção de lutar pelas Jiberdades democráticas, 
pelo fim da guerra colonial, por melhores 
condições de vida, por um Portugal socia. 
lista. 

A combatividade, a coragem e politização 
que as massas populares estão a revelar 
estão bem patentes ma luta pelas suas rei. 
vindicações fundamentais e nas acções de. 
sencadeadas visando exigir o castigo e cas- 
tigando os criminosos agentes da PIDE/ 
“DES. 

Os estudantes colocaram-se deoistyamen- 
te ao lado do movimento popular partici. 
pando maciça e corajosamente nas gran. 
diosas manifestações e em todas as outras 
acções de rua, e nas escolas impondo na 
prática a aplicação imedinta das medidas 
democráticas proclamadas. Reabriram já a 
AEIST, a AAC, a AEISCEF, a CPA 
de Medicina do Porto estudantes de vários 
Novis ido Déia | oosparten” dog da 

MLP; as direcções associativas eleitas reto. 
maram O seu posto, 4 informação está a 
ser garantida, em várias faculdades expulsa- 
ram.se as autoridades académicas fascistas. 

Como a prática está a demonstrar, estão 
criadas condições para que os estudantes 
obtenham grandes e novas vitórias e con- 
quistem reaís transformações democráticas 
na Universidade. 

A U.E.C. apoia os estudantes a que pros. 
sigam as acções de massas visando a satis- 
fação das suas reivindicações imediatas fun. 
damentais: 


—a garantia da prática do direito de 
associação em todas as universida. 
des é liceus e q direito de informação 
e de livre expressão de pensamento; 

—a dissolução imediata de todas as 
organizações antiestudantis e fascis. 


& sua imediata substituição por ou- 
tras da confiança dos estudantes; 
—a revogação de toda a legislação 

anttestudanti!; 

—a participação de estudantes e pro. 
Jessores livremente eleitos em todos 
os órgãos de gestão da Universidade; 

—s imelhoria radical das condições de 
estudo e do conteúdo do ensino vi. 
sando 4 sus colocação ao serviço do 
povo. 


A U.EC, apela para que os estudantes 
se juntem ao Povo Português na luta pelas 
Uberdades democráticas, pela devolução dos 
direitos políticos a todos os portugueses, 
pela extinção total da PIDE e restantes 
forças repressivas e pelo castigo dos crimi. 
nosos, pela melhoria das condições de vida 
Apela para a intensificação da juta pelo 
fim da guerra colonial, a cessação de todas 
as operações militares. a imediata inde. 
pendência para Moçambique e Angola e o 
reconhecimento da República da Guiné. 

Bissau, e contra O imperialismo e os mo. 
nopóios, 

A Comissão Central da U.E.C. apela para 
que transformemos o 1º de Maio numa 
Jornada de unidade combativa dos estudan- 
tes com o povo trabalhador, fazendo feria. 
do nas escolas e participando em todas as 
manifestações populares. 

Os estudantes comunistas manter-seão 
firmemente na vanguarda da luta estudan. 
til e declaram que tudo farão para unir 
na acção e cooperar com todos os estudan- 
tes verdadeiramente revolucionários. 


VIVA A UNIDADE DE COMBATE DOS 
ESTUDANTES COM O POVO TRABA- 
LHADOR! 

VIVA A CLASSE OPERÁRIA E A SUA 
VANGUARDA REVOLUCIONÁRIA —O 
PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES 


Lisboa, 28 de Abril de 194. 
A Comissão Central 


da 
UNIÃO DOS ESTUDANTES COMUNISTAS. 


Povo unido 
| jamais será vencido 


os sargentos e ofícinio anti.fasoistas, tos 
são chamados nesta hora tão imports 
na vida do nosso país, a uniremso e 
lutarem decididamente pelas grandes. 
rações populares. 


Por todo o país, em todas as lo 
nas fábricas, nos campos, nas escolas 
quartéis há que promover largas reu 
organizar mais e mais comissões, 
manifestações e greves, conquistar as ru 

As massas populares, ao Povo 
cabe tomar bem nas suas mãos o seu 
tino e, libertando-se para sempre dos 
inimigos — o fáseismo, o colonialismo, 
imperialismo — abrir o caminho para 
vida diferente. 

Pela Liberdade, pelo tim das guerras 
míats, pela Independência Nacional! 

25 do Abril do 1974. 


A Comissão Executiva do C.€. do, 
Partido Comunista Portu 


Do programa 
do P. O. Português 


O Programa do Partido Comunista 
Português para a Revolução Dem 
tica e Nacional apont 


2º—Liquidar o poder dos 

pólios e promover o desento 
vimento económico geral; 
3:—Realizar a Reforma 
entregando a terra a quem 
trabalha; 


4º—Eleyar o nível de vida 

classes trabalitadoras e do p 
vo em geral; 
5º—Demoeratizar a instrução e 
cultura; 


—Libertar Portugal do im 


8:—Seguir uma política de paz. 
amizade com todos os povo 


TRABALHADORES: Formai 
todo o lado comissões para dirigir 
vossa luta por estes objectivos. 
A Jota pela Revolução Democs 
e Nacional é parte constitutiva da 
pelo socialismo. O objectivo sui 
do Partido Comunista Português, 
guarda do proletariado e partido 
xista-leninista é a vitória da Revol 
proletária e a construção do 
mo e do comunismo em Portugal. 


